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Novas Fronteiras 

 

• O progressivo incremento dos Especialistas em Hepatologia admitidos nos anos 

recentes como membros deste Colégio, revela três aspetos decisivos: 

•  1- a importância crescente desta área assistencial e investigacional – que resulta 

da grande frequência, complexidade e dinâmica multimodal que adquiriu  

• 2- a compreensão por parte dos Gastrenterologistas das excitantes novas 

dimensões cognitivas da Hepatologia, e que abrangem territórios múltiplos de 

atuação nomeadamente as pontes que a Endoscopia Digestiva tem alicerçado 

em torno da patologia hepatobiliar. 

• 3- a identificação pela nossa comunidade mais jovem, do cada vez mais nítido 

potencial de crescimento e de oportunidades investigacionais, académicas e 

assistenciais a que poderão ficar expostos por abraçar e dedicarem-se a esta 

área. 

 

• Para uma Especialidade dedicada à Saúde Digestiva, é natural, desejável e 

irreprimível, a progressiva aproximação ao mundo complexo e desafiante da 

patologia hepática metabólica, imunológica e oncológica. O Gastrenterologista 



 
está naturalmente equipado, pela sua plural e exigente formação, para 

incorporar as competências técnicas e não-técnicas de quem se dedica à 

prevenção, diagnóstico e tratamento das doenças do fígado, trazendo para o 

universo da Hepatologia os apelos, os desafios e as soluções proporcionadas pela 

Endoscopia Digestiva 

 
Estes serão os grandes desafios e propósitos deste Plano de Ação da nossa Lista:  
 

• Consubstanciar a Proposta de Alteração do programa de Subespecialidade de 

Hepatologia, que a Direção cessante do Colégio amplamente discutiu). 

• Promover ativamente a incorporação dos Gastrenterologistas que praticam 

Hepatologia, na Subespecialidade de Hepatologia, tornando-os parte integrante 

nas suas discussões e reflexões, dando músculo, voz atuante e dinamismo a este 

Colégio. 

• Dar presença e visibilidade desta Subespecialidade perante as diferentes 

estruturas regulamentares e tutelares, responsáveis finais pela adoção e 

execução de Programas de Saúde Publica – que os credenciados 

(sub)especialistas devem aconselhar e promover- e que deverá passar pelo 

reconhecimento de vagas hospitalares especificas para estes subespecialistas. 

• Garantir junto do Colégio de Especialidade de Gastrenterologia, em sinergia, a 

Qualidade da Formação em Hepatologia, em Serviços e Unidades devidamente 

certificadas, simplificando os processos de reconhecimento de competências e 

consequente admissão, bem como participando em eventos formativos comuns, 

sublinhando a natural integração e complementaridade dos seus elementos 

• Estimular e fortalecer o espírito dos Internos de Formação Especifica e jovens 

Especialistas a participarem, com motivação e energia, em programas formativos 

ecléticos e intensivos na área da Hepatologia. 

 

• Trataremos de demonstrar que o Hepatologista moderno, integrado em 

estruturas publicas ou privadas, será o Gastrenterologista que nas suas 

competências (adquiridas no Internato e/ou desenvolvidas no decurso da sua 

atividade), possui o volume de conhecimento e destreza clínica, para que na sua 

prática (e que não necessita ser exclusiva), seja seguro, judicioso e eficaz na 

identificação e acompanhamento proficiente dos doentes com patologia 

hepática. 

 
 
A equipe que integra a nossa Lista, objetivamente pugnará pela concretização destes 
propósitos. 
 


